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RESUMO 
 

As relações homem-ambiente oferecem um vasto campo de estudo para 
a etnobiologia e a ecologia humana. São diversas as pesquisas que abordam 
as interações humanas com os recursos naturais, especialmente nas 
comunidades tradicionais como a caiçara, que têm no extrativismo a sua 
principal atividade, seja para fins econômicos ou de subsistência. Estas 
disciplinas investigam a maneira como uma comunidade classifica e nomeia o 
meio ambiente. Neste contexto, a, etnobotânica investiga as relações entre 
pessoas e plantas, destacando seus usos para finalidades medicinais e 
alimentares.Tais estudos abordam, também, a influência dos impactos do 
processo de urbanização nas relações homem-ambiente, entre os quais, a 
poluição gerada pela atividade portuária e a poluição industrial e doméstica 
sobre o patrimônio natural (águas, recursos pesqueiros, vegetação) e cultural 
(tradições). O presente estudo buscou investigar, por meio de entrevista semi-
estruturada e aplicada em 48 entrevistados (68,6% da comunidade), as 
interações dos caiçaras da Praia do Góes, em Guarujá (SP), com a natureza 
em seu entorno, e a extração de recursos do mar, da praia e da mata. Por ser 
um local tão próximo do grande centro urbano que é Santos, a comunidade 
estudada configura-se em um exemplo de resiliência socioecológica. 
Principalmente, no sentido em que novas práticas são incorporadas ao 
Conhecimento Ecológico Local (CEL), como a extração de recursos pesqueiros 
para turistas que praticam a pesca esportiva, e o cultivo de hortas individuais e 
comunitárias e o uso de plantas medicinais de origem exógena. Dos recursos 
extraídos do mar, 68,8% dos entrevistados afirmaram coletar recursos 
pesqueiros e mais de 90% destes são para a própria alimentação. Os recursos 
pesqueiros estão nomeados neste trabalho conforme a nomenclatura popular 
local, obtida no momento das entrevistas. Além dos recursos pesqueiros, 27% 
dos entrevistados retiram recursos da praia, como areia, conchas e pedras, 
para finalidades diversas, sendo a mais comum o uso de areia e de fragmentos 
de conchas para a pavimentação dos acessos às casas. O recurso mais 
importante para a comunidade são as plantas. Ficou constatado que 100% dos 
entrevistados extraem algum recurso natural, sendo as plantas o recurso mais 
citado (85,4%). Por este motivo, este estudo detalhou a investigação e 
descreveu as plantas mais citadas pelos entrevistados, com base no CEL e na 
manutenção desses saberes diante da expansão urbano-industrial no 
ambiente. Quarenta e um entrevistados citaram 78 espécies, identificadas pelo 
nome popular. A maioria dos entrevistados (63,4%) usa as plantas tanto como 
alimentação como para curar enfermidades. As plantas medicinais mais 
utilizadas são o boldo (Plectranthus barbathus Andrews ou Plectranthus 
neochilus Schltr,43,9%) e a erva-cidreira (Melissa oficinalis, 34%), com a 
finalidade de tratar de problemas gastrointestinais, e a erva-de-santa-maria – 
Dysphania ambrosioides (L) Mosyakin & Clemants, 21,9% – contra cólicas e 
parasitas como vermes e pulgas. A riqueza de espécies conhecidas e utilizadas 
pela comunidade e registrada neste estudo é importante no que tange à 
resistência do CEL frente à intensa atividade urbana, portuária e turística em 
seu entorno. Registrar o CEL destas comunidades é uma das formas de 



 
 

 
 

 

garantir sua continuidade para melhorar a qualidade de vida das populações 
locais. 

 
Palavras-chave: Conhecimento Ecológico Local. Caiçaras. Uso de Recursos 
Naturais. Resiliência socioecológica. Plantas medicinais. Praia do Góes. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 

 
ABSTRACT 

 
Man-environment relations offer a vast field of study for ethnobiology and 

human ecology. There are several researches that deal with human interactions 
with natural resources, especially in traditional communities such as caiçara, 
which have their main activity in extractivism, whether for economic or 
subsistence purposes. These disciplines investigate how a community classifies 
and names the environment. In this context, ethnobotany investigates 
relationships between people and plants, highlighting their uses for medicinal 
and food purposes. These studies also address the influence of the impacts of 
the urbanization process on man-environment relations, among which, the 
pollution generated By port activity and industrial and domestic pollution on the 
natural heritage (waters, fishing resources, vegetation) and cultural (traditions). 
The present study aimed to investigate the interactions of caiçaras of Praia do 
Góes, in Guarujá (São Paulo - Brazil), with nature in its surroundings, and the 
extraction of resources from the sea, by means of a semi-structured interview 
and applied in 48 interviewees (68.6% of the community), the beach and the 
forest. Because it is so close to the urban center that is Santos, the community 
studied is an example of socioecological resilience. Mainly, in the sense that 
new practices are incorporated into the Local Ecological Knowledge (LEK), 
such as the extraction of fishing resources for tourists who practice sport 
fishing, and the cultivation of individual and community gardens and the use of 
medicinal plants of exogenous origin. Of the resources extracted from the sea, 
68.8% of respondents stated that they collect fish resources and more than 
90% of these are for their own food. The fishing resources are named in this 
work according to the local popular nomenclature, obtained at the time of the 
interviews. In addition to the fishery resources, 27% of the interviewees remove 
resources from the beach, such as sand, shells and stones, for different 
purposes, the most common being the use of sand and fragments of shells for 
paving the access to houses. The most important resource for the community 
are plants. It was verified that 100% of the interviewees extracted some natural 
resource, the plants being the most cited resource (85.4%). For this reason, this 
study detailed the research and described the plants most cited by the 
interviewees, based on the LEK and the maintenance of these knowledge in the 
face of urban-industrial expansion in the environment. Forty-one respondents 
cited 78 species, identified by the popular name. Most of the interviewees 
(63.4%) use the plants both as food and to cure diseases. The most commonly 
used medicinal plants are boldo (Plectranthus barbathus Andrews or 
Plectranthus neochilus Schltr, 43.9%) and lemongrass (Melissa officinalis, 
34%), for the purpose of treating gastrointestinal problems, santa-maria – 
Dysphania ambrosioides (L) Mosyakin & Clemants, 21.9% – against cramps 



 
 

 
 

 

and parasites such as worms and fleas. The richness of species known and 
used by the community and registered in this study is important as regards the 
resistance of the LEK to the intense urban, port and tourist activity in its 
surroundings. Registering the LEK of these communities is one way to ensure 
their continuity to improve the quality of life of local populations. 

 
Keywords: Local Ecological Knowledge. Caiçaras. Natural Resources Use. 
Social-Ecological Resilience. Medicinal plants. Praia do Góes. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A realização de estudos científicos em comunidades tradicionais que extraem 

recursos naturais ajuda na compreensão da biodiversidade por meio do 

conhecimento local, trazendo novas informações sobre a biologia das espécies 

(SOUZA e GUEDES, 2015). No Brasil, diversas investigações destinadas a 

compreender as relações entre populações humanas tradicionais e recursos naturais 

vêm sendo conduzidas ao longo da costa sudeste da Mata Atlântica (DIEGUES, 

1983, 1998, 2000, 2016; BEGOSSI, 1993; BEGOSSI, LEITÃO-FILHO E 

RICHERSON, 1993; FIGUEIREDO, LEITÃO-FILHO e BEGOSSI, 1997; ADAMS, 

2000; BEGOSSI, HANAZAKI e TAMASHIRO, 2002; SILVANO, 2004; YANG, 2011; 

HANAZAKI, 2012; GIRALDI e HANAZAKI, 2014; SOUZA e GUEDES, 2015; TULIK, 

2005). 

Muitos destes estudos têm foco nos campos da etnoecologia e da 

etnobotânica e investigam as relações entre caiçaras e os recursos naturais, como 

peixes e plantas. Para além das interações entre populações humanas e natureza, 

pesquisas recentes também têm levado em consideração as mudanças culturais 

intensificadas pela proximidade das comunidades tradicionais com grandes centros 

urbanos (BEGOSSI, HANAZAKI e TAMASHIRO, 2002; HANAZAKI et al., 2012; 

GIRALDI e HANAZAKI, 2014). 

Nesta pesquisa, a perspectiva é a de que as populações tradicionais 

compartilham de dinâmicas socioculturais, linguagem, modos de vida e 

representações simbólicas da natureza que são particulares e historicamente 

desenvolvidas junto à formação e continuidade destas populações (DIEGUES e 

ARRUDA, 2001).  

Descendentes dos ameríndios, europeus e africanos, os caiçaras estão entre 

os habitantes nativos da região da Mata Atlântica, historicamente caracterizada pelo 

uso de seus recursos naturais, por meio de atividades de pesca, lavouras de 

pequena escala, caça e extração de plantas.  Na literatura, o conhecimento 

empregado nas atividades de exploração de recursos naturais pelos caiçaras pode 

ser definido como o conjunto de saberes e saber-fazer a respeito do mundo natural, 

apreendido através da observação e da experiência, e transmitido oralmente de 
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geração em geração, denominado de Conhecimento Ecológico Local (CEL) 

(DIEGUES, 1983; SILVANO, 2004).  

A análise do CEL reforça a ideia de que o manejo da biodiversidade significa, 

em última instância, uma relação de conhecimento e ação entre as populações 

locais e os recursos da biodiversidade. Alguns autores introduzem novas 

perspectivas como a etnobiodiversidade e a etnoconservação, isto é, a riqueza da 

natureza da qual participam os humanos, nomeando-a, classificando-a e 

domesticando-a. Seguindo essas premissas, a biodiversidade não é uma 

característica do mundo natural, mas a natureza domesticada e manipulada pelas 

populações humanas (DIEGUES, 1998; DIEGUES, 2000; DIEGUES e CASTRO, 

2001), e, por isso mesmo, influenciada pelas pressões antrópicas. 

O estudo do CEL também se encaixa no conceito da etnoecologia 

abrangente, que se aplica em qualquer ecossistema, inclusive o urbano, e em 

qualquer contexto sociocultural, entendendo-se por etnoecologia o cruzamento de 

saberes e a integração entre antropologia e biologia (MARQUES, 2001) 

Com a proximidade dos grandes centros urbanos, além das atividades 

tradicionais já citadas, os caiçaras também passaram a desenvolver trabalhos 

relacionados ao turismo (BEGOSSI, HANAZAKI e TAMASHIRO, 2002). O 

crescimento da atividade urbana e turística em áreas próximas da costa, a 

dificuldade de cultivo em solos pouco férteis e protegidos por leis de conservação 

ambiental e a falta de infraestrutura local têm levado comunidades caiçaras a 

estarem entre os grupos tradicionais mais marginalizados do Brasil (PERONI, 

BEGOSSI e HANAZAKI, 2008). 

Isso porque, a poluição das águas e da terra, intensificada pela instalação de 

fábricas, portos, o crescimento demográfico e de moradias irregulares em áreas 

costeiras, vem diminuindo os recursos pesqueiros e levando pescadores artesanais 

a deixar a pesca. Como consequência disso, está a perda do CEL, pela não 

transmissão às novas gerações.  

Ainda assim, em comunidades impactadas pelos fatores já citados, é possível 

observar a persistência do CEL em comunidades que margeiam mar, rio ou floresta, 

pela existência de moradores que continuam aplicando antigos saberes na relação 

com o meio ambiente. Entre as interações que resistem ao tempo, está o 
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conhecimento etnobotânico, aplicado na extração de plantas para finalidades 

alimentares e, principalmente, medicinais. Também persiste a extração de recursos 

do mar e da praia (como a extração de areia, pedras e conchas), completando as 

principais conexões etnoecológicas preconizadas por Marques (2001): 

homem/mineral, homem/vegetal, homem/animal, homem/homem e 

homem/sobrenatural. 

Fixados na fronteira com a floresta, os caiçaras se relacionam fortemente com 

as plantas, e muitas das frutas que consomem são espécies típicas da Mata 

Atlântica, coletadas na própria floresta, como o bacupari (Garcinia brasiliensis Mart) 

e a pitanga (Eugenia uniflora L.) (BEGOSSI, HANAZAKI e TAMASHIRO, 2002). 

Esse tipo de interação com a mata vem sendo ameaçada pela intensificação do 

processo de urbanização e do turismo, contrastando com políticas de conservação e 

preservação da natureza. Tais impactos têm levado comunidades tradicionais a 

aderirem ao sistema de comércio e serviços dos grandes centros urbanos (ADAMS, 

2000). 

As florestas tropicais funcionam como depósitos de várias espécies de 

plantas medicinais e de um conhecimento etnobotânico profundo, sobretudo por 

populações indígenas, que correm o risco de desaparecer (VOEKS, 1996). 

Refletindo esse cenário, novas relações vêm se estabelecendo entre 

comunidades locais e recursos naturais, e isso envolve mudanças nos hábitos 

alimentares e na forma de adquirir medicamentos e comida (HANAZAKI et al., 2012; 

GIRALDI e HANAZAKI, 2014). Em muitos desses núcleos populacionais tradicionais, 

práticas seculares como a lavoura de subsistência foram extintas ou estão sendo 

ameaçadas por fatores como leis de conservação ambiental, poluição e especulação 

imobiliária. Essa perda progressiva de espaços para a reprodução do modo de vida 

caiçara tem provocado o deslocamento de integrantes dessas comunidades para os 

centros urbanos e para outras atividades econômicas que não a pesca, servindo 

como mão de obra na indústria do turismo ou da construção civil (OLIVEIRA et al., 

2010; HANAZAKI et al., 2012). 

Como as comunidades caiçaras não são numerosas e o processo de perda 

de seus traços culturais avança rapidamente, a sua capacidade de resiliência e 

adaptação depende da distribuição do CEL entre seus membros (BEGOSSI, 

HANAZAKI e TAMASHIRO, 2002). Originalmente desenvolvido para o estudo do 
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ecossistema, o termo resiliência tem sido aplicado também em sistemas 

socioeconômicos, e definido como a habilidade de lidar com as mudanças 

(CARDOZO, LADIO e LOZADA, 2013). Assim, há comunidades em que novas 

práticas são incorporadas ao CEL, como o cultivo de hortas individuais e 

comunitárias e uso de espécies medicinais de origem exógena. Hortas familiares 

tropicais também representam uma importante área para estudo, pois são locais que 

concentram alta diversidade de espécies de plantas (COOMES e BAN, 2004). Além 

disso, ajudam a atenuar as adversidades econômicas e ambientais, potencializando 

a adaptação destas populações.  

 

1.1 Resiliência Socioecológica 

Resiliência é um conceito que repousa num vasto campo de definições e 

disciplinas, todas baseadas na teoria de sistemas e na teoria da complexidade, mas 

é no domínio dos sistemas socioecológicos que mais tem sido utilizado (FARRALL, 

2012). Entenda-se por sistemas socioecológicos os sistemas ecológicos 

influenciados por atividades humanas (BERKES et al., 2003).  

Holling (1973) foi o primeiro autor a conceituar resiliência na literatura 

ecológica. O termo se refere à quantidade de perturbação que um sistema ecológico 

pode absorver sem alterar sua estabilidade. Porém, em um ecossistema afetado por 

mudanças externas constantes e inesperadas, a constância do comportamento se 

torna menos importante do que a persistência das relações (HOLLING, 1973). 

Nesse sentido, persistência seria a capacidade dos sistemas em absorver alterações 

e continuar perdurando no tempo, num jogo permanente entre adaptabilidade e 

transformabilidade (FARRALL, 2012). 

Posteriormente, o conceito de resiliência foi discutido sob diferentes aspectos, 

como a capacidade de aprender e desenvolver habilidades por meio do 

conhecimento combinado e da experiência em resposta à mudança (BUCHMANN, 

2009) e ligada a certas habilidades adaptativas que ajudam e a transformar e 

persistir frente às mudanças, a fim de manter a capacidade renovação de um 

sistema (GUNDERSON, 2003; WALKER, 2004). 

Resiliência, adaptação e transformação fazem parte de um sistema 

socioecológico, em que a resiliência é a capacidade de um sistema mudar e se 

adaptar, ainda que dentro de limites críticos; a adaptação é a resposta à mudança 
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de fatores externos e processos internos sem perder o domínio da estabilidade; e a 

transformação é a capacidade de quebrar padrões e descobrir maneiras de se 

desenvolver (WALKER, 2004, FOLKE et al., 2010). Fatores como: aprender a viver 

com mudanças e incertezas; promover a diversidade, a reorganização e a 

renovação; combinar diferentes tipos de conhecimento; e criar condições para a 

auto-organização fazem parte do processo de resiliência (FOLKE et al., 2003).  

Nesse sentido, o presente estudo busca investigar as relações da 

comunidade da Praia do Góes com os recursos animais (pesqueiros), minerais 

(conchas e pedras da praia) e vegetais (plantas da mata), o CEL e quais as espécies 

de peixes e plantas são mais importantes para a comunidade ali fixada, na Ilha de 

Santo Amaro (Guarujá), litoral central de São Paulo.  

As interações dos moradores da Praia do Góes demonstram que seus 

habitantes não apenas vivem na praia, mas da praia, assim como constatou 

Marques (2001) na várzea de Marituba: um brejeiro deixou claro para ele que não 

vivia apenas no brejo, mas do brejo. Porém, esse meio de subsistência vem sendo 

comprometido pelos efeitos da ocupação desordenada das áreas costeiras e pela 

intensificação das atividades urbanas, turísticas, industriais e portuárias próximas a 

essas comunidades, suprimindo ecossistemas e transformando paisagens, assim 

como a alterando a drenagem do solo e a poluindo as águas (STORI, 2010). Os 

efeitos da expansão industrial e portuária na Baixada Santista, neste século 21, já 

impactaram diversas comunidades tradicionalmente pesqueiras, como Ilha Diana, 

Conceiçãozinha, Prainha, Nossa Senhora dos Navegantes, Vila dos Pescadores, 

Caruara e Monte Cabrão, que estão sendo transformadas com o declínio da pesca e 

as perdas culturais (STORI, 2010). A Praia do Góes pode ser adicionada a esta lista, 

não só por ser uma das comunidades mais antigas da Baixada Santista, uma vez 

que o atual núcleo populacional começou a ser formado em 1900 (TULIK, 2005, mas 

também por receber os impactos da atividade portuária e da poluição industrial e 

doméstica. Impactos sentidos sobre seu patrimônio natural (suas águas e recursos 

pesqueiros) e cultural (perda de tradições como a Festa da Tainha, realizada pela 

última vez em 2009, quando este recurso passou a escassear na baía do Góes, 

conforme contou uma antiga moradora). 

O abandono de práticas tradicionais como a pesca artesanal influencia na 

perda do CEL, diminuindo a resiliência no sistema socioecológico, mas isso pode ser 
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revertido se houver a transmissão desse conhecimento entre gerações, tornando a 

comunidade mais preparada para enfrentar mudanças e aumentar sua 

adaptatividade (STORI, 2010). 

Este estudo partiu da hipótese de que, apesar da proximidade com o Porto e 

com o grande centro urbano de Santos em franca expansão, a comunidade da Praia 

do Góes continua extraindo recursos naturais, baseada em seu CEL. Assim sendo, 

este estudo buscou responder: quais interações entre homem e natureza existem, 

atualmente, na Praia do Góes, considerando o crescimento e desenvolvimento das 

atividades portuárias, turísticas e urbanas em seu entorno? 
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2 OBJETIVO 

 

2.1 Objetivo geral 

O objetivo geral deste estudo é investigar as interações da comunidade 

tradicional da Praia do Góes com o mar, a praia e a mata e o Conhecimento 

Ecológico Local (CEL) associado a esta interação. 

 
 

2.2 Objetivos específicos 

a) Caracterizar o território da Praia do Góes; 

b) Caracterizar, de maneira quantitativa e por ordem de importância, os 

recursos do mar, da praia e da mata extraídos pelos moradores; 

C) Investigar quais os recursos mais importantes para a comunidade do 

Góes; 

c) Comparar os recursos mais utilizados no Góes com recursos levantados 

em outros estudos realizados em comunidades caiçaras da Mata Atlântica. 

d) Investigar fatores que ameaçam a persistência do estilo de vida caiçara na 

Praia do Góes; 

e) Investigar a resiliência da comunidade e transmissão do CEL. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 Área de estudo 

Com uma área de 143Km² de extensão, Guarujá abriga 25 praias: 

Pitangueiras, Enseada, Tombo, Guaiúba, Astúrias, Pernambuco, Mar Casado, 

Perequê, do Éden, Sorocotuba, Branca, Preta, do Góes, Iporanga, São Pedro, do 

Pinheiro, Camburi, do Bueno, do Forte, Saco do Major, Sangava, Pouca Farinha, 

Cheira Limão, Monduba e das Conchas (AGENDA 21, 2016).  

Situada no Sudoeste de Guarujá, na saída do estuário de Santos, o Góes 

(23°59’57”Lat. Sul e 46°18’52’’Long. Oeste) compreende a uma praia com 250 

metros de extensão, em meio à vegetação e ao morro coberto de resquícios da Mata 

Atlântica (Figura 1). Vivem ali cerca de 250 pessoas, pertencentes a 

aproximadamente 70 famílias (PRIMAHD, 2006; STONOGA, 2016), que ocupam 

uma área de 2.834 hectares (MELE e FARIAS, 2012). 

 
Figura 1 – visão aérea da Praia do Góes (indicada no mapa), onde se vê o canal do Porto. 

Fonte: Google Earth 
 

Encravada entre as montanhas e o mar, a comunidade do Góes é depositária 

de uma herança cultural iniciada ainda no século 18, quando surgiram os primeiros 
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núcleos de moradores na região (TULIK, 2005). A região é controlada pela 

Superintendência do Patrimônio da União (SPU-Santos) e, como explicam os 

habitantes mais antigos, ninguém  têm escrituras de seus terrenos e imóveis. As 

terras foram cedidas pela Marinha do Brasil para que pescadores residentes de 

outros lugares, como Ilha da Moela e Praia do Monduba, fossem transferidos para a 

Praia do Góes (IBAMA, 2016 b).  

Com o objetivo de identificar, qualificar e quantificar as habitações 

desconformes da Região Metropolitana da Baixada Santista, o Programa Regional 

de Identificação e Monitoramento de Áreas de Habitação Desconforme (PRIMAHD), 

da Agência Metropolitana da Baixada Santista (Agem) registrou as seguintes 

características em seu relatório de 2006, sobre a Praia do Góes: situação fundiária: 

área pública; área para expansão: sim; unidade de conservação: não; área de 

preservação permanente de corpos d’água: não; área de mangue: não; sub-bacia 

hidrográfica: Ilha de Santo Amaro; principal desconformidade: ocupações 

desordenadas em área pública (PRIMAHD, 2006). 

 Diante das mudanças territoriais, sociais e econômicas pelas quais Guarujá 

vem passando neste século, o Góes, junto com os bairros do Perequê , Santa Cruz 

dos Navegantes, Conceiçãozinha e Rio do Meio integra a Capatazia Z-1, lembrando 

que o termo capatazia se refere ao serviço utilizado no Porto, armazéns e terminais 

ferroviários, onde profissionais autônomos executam o trabalho de carregamento, 

descarregamento e movimentação (AGENDA 21, 2016). 

 

3.2 Ocupação histórica 

A cidade de Guarujá foi visitada pela primeira vez no dia 22 de janeiro de 1502, 

pelos exploradores portugueses André Gonçalves e Américo Vespúcio e suas 

armadas, que chegaram pela parte ocidental da ilha, conhecida atualmente como 

Praia Santa Cruz dos Navegantes. Em 1531, uma expedição colonizadora chefiada 

por Martim Afonso de Sousa fundeou seus navios na frente da Praia do Sol (atual 

Praia do Góes). A colonização de Guarujá demorou mais de 300 anos para 

acontecer. Por causa da topografia, da hostilidade dos índios e das áreas 

pantanosas, as únicas atividades econômicas que funcionavam ali eram a extração 

de óleo de baleia, a pesca e o funcionamento de alguns poucos engenhos de açúcar 

(IBGE, 2013) (Figura 2).  
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Figura 2 – Mapa do século 19 identifica a Praia do Góes (ponto verde), onde havia uma 

armação de baleia 
Fonte: livro Baleia no Brasil Colonial, Myriam Ellis, 1969. 

 
Registros do período colonial como o Aviso Régio, de 1817, e a Lista Geral 

dos Habitantes na Vila e Praça de Santos e em seus Distritos, de 1822, acusam a 

existência de 35 pessoas no Góes, que se beneficiavam das matas, da praia e das 

águas das nascentes, e cuja atividade principal estava ligada à pesca da baleia. A 

armação entrou em decadência em 1827, e hoje restam apenas ruínas de um fortim 

de 1776 (TULIK, 2005), que servia de apoio à Fortaleza de Santo Amaro da Barra 

Grande para evitar invasões e ataques de piratas ao litoral da capitania de São 

Vicente e para inibir que outras embarcações acessassem o canal de Bertioga. 

(Figura 2) 

Tombadas pelo IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), 

as ruínas do fortim perto da trilha que leva à Fortaleza da Barra Grande estavam 

encobertas por casas edificadas em ocupação recente da Praia do Góes. Há cerca 

de cinco anos, essas construções vêm sendo desocupadas e demolidas, a pedido 

do Ministério Público Federal e do Ministério Público Estadual, com fiscalização do 

IBAMA Santos e da Prefeitura de Guarujá (IBAMA, 2016 b). 

O fim da armação de baleia causou o esvaziamento da comunidade que ali se 

estabeleceu até final do século 18, e somente por volta de 1900 que chegaram os 
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primeiros lavradores e caiçaras que deram origem ao núcleo populacional atual 

(TULIK, 2005). 

 
Figura 3 – moradia ocupa muro de pedras do fortim do Góes. 

Crédito: Claudio Vitor Vaz 
 

 
Figura 4 – muro do fortim contorna o canto da praia, onde também se vê muito lixo 

acumulado, trazido pelo mar e pelos moradores. 
Crédito: Claudio Vitor Vaz 

 
Registros históricos mostram que, na primeira metade do século 20, os 

moradores do Góes sobreviviam da pesca, da roça e da coleta de recursos da Mata 
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Atlântica (TULIK, 2005). Entretanto, desde o início da comunidade, fatores naturais, 

como deslizamentos e ressacas, e a proximidade com o Porto e o meio urbano de 

Santos desafiaram a manutenção da vida caiçara no Góes Em 1932, um 

escorregamento da encosta do morro destruiu as lavouras de subsistência da 

comunidade do Góes, pondo fim à roça no local, e a isso se somou a decadência da 

pesca artesanal ao longo do século 20. (TULIK, 2005). 

Para sobreviver, os caiçaras tiveram de diversificar suas atividades. Muitos 

deixaram a pesca artesanal para trabalhar no Porto de Santos, e outros investiram 

no comércio local para atendimento aos turistas. Houve, ainda, moradores que 

investiram em catraias, transporte coletivo surgido na década de 1960, e no qual 

mais de 40% da população ativa já trabalhava no fim dos anos 1970 (TULIK, 2005). 

Esse processo de adaptação vem transformando o Góes de uma comunidade 

tipicamente caiçara a um bairro da periferia urbana. 

Estudar a realidade atual da comunidade do Góes vai de encontro a um tema 

importante da Ecologia Humana: o ambiente social, ampliando o conceito de 

ambiente ao aplicá-lo a populações humanas (BEGOSSI, 1993). Pesquisar uma 

comunidade originalmente caiçara que se encontra em processo de transformação, 

como é o caso do Góes, é importante para a valorização do CEL e a continuidade 

das relações de seus moradores com a natureza. 

 

3.3 Coleta de dados 

Sob a forma de entrevista semi-estruturada, o questionário sobre usos de 

recursos naturais foi aprovado pelo Comitê de Ética da UNISANTA (parecer nº 

1.357.415) e aplicado em 48 adultos, entre 25 e 91 anos, sendo 24 homens e 24 

mulheres, que assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)  o 

termo de autorização de uso da imagem . A amostragem corresponde a 53,3% das 

70 famílias que vivem no Góes.  

Trata-se de uma amostragem heterogênea, sendo que os entrevistados foram 

contatados em suas residências (um por cada unidade). A entrevista foi composta 

por questões fechadas, com respostas “sim” ou “não”, e questões semi-abertas, 

quando o pesquisador direciona o assunto e o entrevistado responde como quer 

(ALBUQUERQUE et al., 2005) (Anexo I). A entrevista trouxe perguntas pessoais, a 

fim de definir o perfil socioeconômico, como nome, idade, endereço e profissão; e 
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questões que abordaram as relações dos entrevistados com a natureza do local e a 

extração de recursos de três ambientes distintos: o mar, a praia e a mata. A 

finalidade de perguntas como “Você utiliza recursos do mar?”, “Você utiliza recursos 

da praia” e “Você utiliza recursos da mata”, tiveram a finalidade de investigar com 

quais ambientes os entrevistados interagem mais intensamente e ajudar a tabular as 

respostas “sim” ou “não”. Questões como “Quais recursos você extrai do mar”, “Se 

você respondeu peixes, quais espécies” e “Em que aplica esses recursos” tiveram o 

objetivo de investigar quais os recursos pesqueiros são mais importantes para os 

entrevistados e para quê são usados. Por fim, as perguntas “Com quem aprendeu” e 

“Como aprendeu a extrair os recursos do mar, da praia e da mata” serviram para 

investigar se o CEL é transmitido. Foi natural, em todas as entrevistas, os 

respondentes que aprenderam o CEL por transmissão geracional revelarem que 

também ensinam a outrem, numa demonstração da consciência da importância da 

transmissão para a manutenção do CEL.  

Os dados coletados nas entrevistas foram posteriormente organizados em 

tabelas e gráficos em colunas, para análise quantitativa dos resultados. 

Foram realizadas seis visitas à comunidade, entre abril de 2015, e fevereiro e 

março de 2016. As duas primeiras idas a campo tiveram a finalidade de observar as 

interações dos moradores com o ambiente local, caracterizar a praia e conhecer os 

líderes comunitários. As demais quatro visitas foram para a realização das 

entrevistas. Por não ser uma comunidade muito grande, ficou decidido que o esforço 

amostral incluiria a abordagem de todas as casas da comunidade, entrevistando os 

moradores dispostos a participar da pesquisa. Desse modo, foram amostradas 48 

unidades (um morador por casa, cujo requisito foi maioridade), sendo que 17 casas 

não foram inseridas na amostra final (12 por estarem vazias durante o período de 

campo e cinco porque seus moradores não quiseram participar). Não foram 

abordadas as residências localizadas no alto do morro, pois são oriundas de uma 

ocupação irregular no Góes, e que, por terem sido construídas em cima do antigo 

fortim, estão sendo desocupadas e demolidas a pedido do Ministério Público Federal 

e Estadual e do IPHAN (IBAMA, 2016 b). 

Como o recurso mais citado foram as plantas existentes na mata local, o 

estudo levantou bibliografia sobre etnobotânica, por meio de artigos sobre 

comunidades da costa da Mata Atlântica, resultados de pesquisas dos autores 
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Begossi, Leitão-Filho e Richerson (1993); Figueiredo, Leitão-Filho e Begossi (1997); 

Rocha, Ming e Marques (2000); Peroni, Begossi e Hanazaki (2007); Oliveira, Oliveira 

e Andrade (2010); Giraldi e Hanazaki (2014). Posteriormente, os nomes científicos 

das plantas mais citadas foram correlacionados aos nomes populares. Os nomes 

científicos foram validados por consulta aos bancos de dados Flora do Brasil 2020 

(2017) e The Plant List (2013). Os nomes das famílias seguiram o Angiosperm 

Phylogeny Group (APG, 2016).   

Como devolutiva à colaboração dos moradores do Góes para com a 

pesquisa, será realizada uma apresentação da dissertação, com a entrega de uma 

cópia impressa do texto para a associação dos moradores da comunidade e uma 

exposição de fotos da Praia do Góes, feitas durante as visitas para esta pesquisa, 

acompanhadas de uma amostra de produtos gerados dentro da comunidade, com 

matéria-prima extraída da natureza, como doces, salgados e artesanato. Tal 

atividade está prevista para julho de 2017 e seu detalhamento poderá ser descrito 

em artigo para publicação. 

 

3.4 Análise de dados 

A análise de dados buscou representar o consenso entre os informantes 

entrevistados, conforme destaca Silva et al. (2010) e a análise de dados 

socioeconômicos segue o proposto por Cozer (2010), objetivando traçar um quadro 

descritivo da realidade da comunidade estudada. As respostas foram analisadas na 

forma de porcentagem de citações sobre cada aspecto abordado, considerando que 

as maiores porcentagens verificadas representam o consenso e o CEL da 

comunidade estudada. 

Com a finalidade de mostrar que o CEL dos entrevistados na Praia do Góes 

não faz parte de um universo isolado e que se correlaciona com o CEL de outras 

comunidades caiçaras da costa da Mata Atlântica, o estudo traz um subcapítulo 

comparativo (no capítulo Resultados e Discussão) entre seus resultados sobre a 

extração de plantas para usos medicinais e alimentares na Praia do Góes com os 

resultados de outras pesquisas que também têm foco nas interações das pessoas 

com as plantas medicinais e alimentícias. Para tanto, foram selecionados seis 

papers clássicos e contemporâneos, com informações sobre as espécies e seus 

nomes populares, assim como famílias de plantas mais usadas e com quais 
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finalidades, dos autores: Peroni et al., 2016; Giraldi e Hanazaki, 2014; Hanazaki et 

al., 2012; Peroni, Begossi e Hanazaki, 2007; Figueiredo, Leitão-Filho e 

Begossi,1997; e Begossi, Leitão-Filho e Richerson, 1993. O número de artigos para 

fim de comparação ficou definido em seis porque estes apresentavam similaridades 

entre as espécies mais utilizadas pelos entrevistados do Góes. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1. Caracterização da Praia do Góes 

De Santos, o acesso ao local é feito de barco, partindo do bairro da Ponta da 

Praia, atravessando o canal do Porto até a Fortaleza de Santo Amaro da Barra 

Grande, até o píer de atracação.  

Ao desembarcar no píer do Góes, há uma rampa de cimento com fragmentos 

de conchas, que desemboca na areia, onde as ondas se encontram com uma vala 

de esgoto que ladeia a borda da mata, carregando folhas, galhos e lixo doméstico, 

como tampinhas e embalagens plásticas, e deságua no mar. Há outras duas valas 

como esta ao longo da praia. (Figura 5) 

 
Figura 5 – menina atravessa rampa sobre córrego poluído por esgoto que corre ao mar. 

Crédito: Claudio Vitor Vaz 
 

Da praia, notam-se barcos, redes estendidas e casas de alvenaria ou 

madeira, a maioria de aparência modesta, e dois bares. Adentrando um pouco mais, 

acessam-se outras moradias e comércio como vendinhas e padaria, que se 

espalham por cinco trilhas paralelas, algumas poucas pavimentadas com cimento 

(Figuras 6 e 7). Separadas por muros de tijolo ou madeira, as casas possuem 

quintais com árvores frutíferas (que produzem banana, jaca, pitanga, acerola, 

jambolão, limão e outras frutas), plantas decorativas e/ou hortas contendo plantas 

medicinais e alimentícias. (Figura 8) 
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Figura 6 – vendinha de moradora local. 

Crédito: Claudio Vitor Vaz 
 
 
 

 

Figura 7 – rua na Praia do Góes. 
Crédito: Claudio Vitor Vaz 
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Figura 8 – horta no Góes. 
Crédito: Claudio Vitor Vaz 

 

Isolada do centro comercial do Guarujá pelo morro e vegetação, outra 

maneira de acessar a comunidade é por uma trilha, que parte da Praia de Santa 

Cruz dos Navegantes (mais conhecida como Pouca Farinha), passando pela 

Fortaleza de Santo Amaro da Barra Grande, margeando o morro e o mar. A trilha 

era muito acessada pelos moradores, até 2016, mesmo apresentando sinais de 

erosão causados pelas ondas e chuvas, situação agravada com a ressaca do dia 21 

de agosto de 2016, que a tornou intransitável (STONOGA, 2016) (Figura 9). 

 
Figura 9 – trilha que liga o Góes à Santa Cruz dos Navegantes, 

destruída após ressaca de 21 de agosto de 2016.  
Crédito: Claudio Vitor Vaz 
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Perto da trilha e das ruínas do fortim, ainda se vê fragmentos do antigo 

atracadouro do Góes, desativado após o assoreamento da praia por razões como o 

movimento natural da areia, as fortes ressacas e as sucessivas dragagens para 

aprofundamento do canal do Porto de Santos (Figuras10 e 11) (MUNIZ, 2011). Há 

cerca de cinco anos, um novo atracadouro, todo de cimento, foi feito pelos próprios 

moradores, distante da areia, no sopé do morro que dá acesso à praia desabitada 

do Sangava. 

 
Figura 10 – ressaca atinge a Praia do Góes. 

Crédito: Youtube – por Olavo Junior – 18/5/2011 
 

 
Figura 11 – ainda há resquícios do antigo atracadouro 

assoreado. 
Crédito: Claudio Vitor Vaz 
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Pela proximidade com Santos e o Porto, e por suas características propícias 

ao turismo balneário, a praia sofre, há décadas, com o descarte de resíduos sólidos 

na areia e no mar, dos esgotos de Santos e Guarujá, e das águas de lastro dos 

navios que acessam o canal do Porto (YANG et al., 2011).  

O Góes é um espaço carente de fiscalização ambiental, onde o esgoto é 

descarregado sem tratamento no mar (IBAMA, 2016 b).  

Resíduos recicláveis e orgânicos (inclusive óleo de cozinha) são recolhidos 

três vezes por semana (às segundas, quartas e sextas), por um morador contratado 

por uma empresa de coleta de lixo terceirizada pela Prefeitura de Guarujá, que 

também varre, esporadicamente, a praia (Figura 12). Os resíduos são levados de 

barco para Santa Cruz dos Navegantes.  

 
Figura 12 – lixo depositado pelos moradores no ponto para a coleta.  

Crédito: Claudio Vitor Vaz 
 

Prejudicada por ressacas ou feriados prolongados, o atual sistema de coleta 

de lixo se mostra insuficiente, uma vez que, mesmo com o serviço cancelado, os 

moradores continuam depositando resíduos domésticos no local indicado pela 

Prefeitura. Como conseqüência do movimento das marés e de animais como 

cachorros, os sacos de lixo não resistem ou ficam espalhados pela areia (Figura 13).  
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Figura 13 – lixo espalhado na praia, por causa da falta de coleta após uma forte 

ressaca. 
Crédito: Claudio Vitor Vaz 

 
 

Com o acesso limitado aos serviços de saúde no Guarujá, os moradores 

fazem uso de com remédios caseiros, preparados com plantas retiradas da mata ou 

de hortas individuais. Um médico atende a comunidade uma vez por mês, sempre 

na última semana, no salão da Associação dos Moradores, como parte do Programa 

Saúde da Família – serviço oferecido pela Divisão de Atenção Básica da Secretaria 

Municipal de Saúde, por meio da Unidade de Saúde da Família (Usafa) de Santa 

Cruz dos Navegantes, administrada pela organização social (OS) Instituto Corpore. 

Diante da escassez de serviços públicos no local, a própria comunidade se 

mobiliza em busca de qualidade de vida, como a construção de uma trilha no morro, 

pavimentada com cimento, que liga o Góes à Santa Cruz dos Navegantes, e a 

instalação de bancos públicos na praia, com madeira reciclada (Figuras 14 e 15). 

Estes são exemplos de resiliência socioecológica dentro da comunidade, que aplica 

seu CEL com a finalidade de se adaptar diante das restrições sociais e econômicas 

que sofre.  
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Figura 14 – trilha reconstruída pela comunidade.  

Crédito: Claudio Vitor Vaz 
 
 

 
Figura 15 – bancos públicos feitos de madeira reciclada e  

instalados na praia pelos moradores. 
Crédito: Claudio Vitor Vaz 

 

Foram entrevistados 48 moradores da Praia do Góes, com média de idade de 

55 anos (Tabela 1): 
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Tabela I – Perfil dos entrevistados da Praia do Góes, Guarujá, SP. 
 

Número de entrevistados 48 

Faixa etária média 
Jovens (20 a 29 anos) 
Adultos (30 a 59 anos) 
Idosos (60 a 91 anos) 

55 
8,3% 
50% 
41,7% 

Homens   50% 
Mulheres  50% 
Profissão/ocupação  Pescador  16,6% 
  Dona de Casa  16,6% 
  Aposentado  6% 
  Comerciante  4% 
  Costureira  4% 
  Portuário  4% 
  Doméstica  4% 
  Garçom   4% 
  Manicure   4% 
  Outros  29% 

68,8% 
27% 
85% 
68,7% 

Extraem recursos do mar 
Extraem recursos da praia 
Extraem recursos da mata 
Usam plantas com finalidade medicinal 
Usam plantas com finalidade Alimentícia  68,7% 
Usam plantas tanto de forma medicinal quanto para 
alimentação 

63,4% 

 

A proximidade dos habitantes do Góes com as fontes de recursos naturais 

facilita a interação com a natureza, como o uso de conchas da praia para pavimentar 

vias de acesso às casas e para artesanato, e da água de nascentes dos morros de 

florestas canalizadas para caixas d’água coletivas e individuais. 

Mesmo ocupando uma área de colonização antiga, a comunidade atual se 

encontra em processo de integração ao meio urbano (TULIK, 2005), o que influencia 

na mudança de hábitos, assim como a vinda de pessoas de outras localidades para 

fixar residência ali. Atualmente, os moradores suprem suas necessidades 

alimentares e cuidados com a saúde nos mercados e farmácias de Santa Cruz dos 

Navegantes, que fica alguns minutos a pé, por uma trilha que corta o morro, e da 

Ponta da Praia (Figura 16). Há moradores que cultivam antigos hábitos caiçaras 

como a pesca artesanal e a extração e cultivo de plantas para consumo próprio, o 

que ajuda a diminuir a insegurança alimentar em dias de mau tempo. Quando há 

ressacas muito fortes no mar, o serviço de transporte em barcos é suspenso, e já 
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houve situações em que as ondas destruíram parte da trilha utilizada pelos 

moradores para acessar Santa Cruz dos Navegantes. 

 

 
Figura 16 – visão aérea mais aproximada mostra Santa Cruz dos Navegantes (Guarujá), Ponta 

da Praia (Santos) e Praia do Góes. 
Fonte: Google Earth 

 

4.2 O uso de recursos pesqueiros 

Dos recursos extraídos do mar, 68,8% dos entrevistados (21 homens e 12 

mulheres) afirmaram coletar recursos pesqueiros, sendo que os homens citaram 29 

espécies, e as mulheres, 20 espécies. Mais de 90% dos entrevistados coletam 

recursos do mar para a própria alimentação. Os recursos pesqueiros estão 

nomeados apenas conforme a nomenclatura popular local, obtida no momento das 

entrevistas (Tabela II). 

 

Tabela II – Recursos pesqueiros citados pelos 33 entrevistados. 

Recursos do mar N = 33 (entrevistados) % Usos 

Corvina 11 33% Alimentação 

Garoupa 11 33% Alimentação/venda 

Pescada 7 21% Alimentação 

Marisco 6 18% Alimentação/venda 

Baiacu 5 15% Alimentação 

Sororoca 5 15% Alimentação 
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Bagre 4 14% Alimentação 

Betara 3 9% Alimentação 

Peixe espada 3 9% Alimentação 

Sargo  3 9% Alimentação 

Tainha 3 9% Alimentação 

Alvena 2 6% Alimentação 

Caramujo 2 6% Alim./venda/isca 

Guaiá 2 6% Alim./venda/isca 

Michola 2 6% Alimentação 

Parati 2 6% Alimentação 

Polvo 2 6% Alimentação 

Saguaritá 1 3% Alim./venda/isca 

Camarão 1 3% Alimentação/venda 

Caranguejinho 1 3% Alimentação/venda 

Caratinga 1 3% Alimentação 

Cascota 1 3% Alimentação 

Olho de cão 1 3% Alimentação 

Pampo 1 3% Alimentação 

Pescada branca 1 3% Alimentação 

Pescada amarela 1 3% Alimentação 

Pirajuca 1 3% Alimentação 

Porquinho 1 3% Alimentação 

Tiniúna 1 3% Alimentação 

Sargo de beiço 1 3% Alimentação 

Subiadô 1 3% Alimentação 

Tinipuna 1 3% Alimentação 

 

A garoupa, que pertence a uma das maiores família de peixes e de animais 

vertebrados do mundo, a Serranidae (CRIBB e BRAY, 2002). Apesar disso, ela está 

entre as espécies mais ameaçadas de extinção no mundo e também no Brasil. Entre 

os entrevistados do Góes, a garoupa aparece como um dos recursos pesqueiros 

mais importantes (33%). O seu valor comercial também foi destacado nas 

entrevistas. Entrevistados que capturam garoupa afirmaram encontrá-las em tocas 

nos substratos rochosos próximos do costão, e costumam pescá-las com linha de 

mão e isca podre, como pedaços de sardinha.  

Peixe eminentemente de águas quentes, algumas espécies de garoupas 

estão entre as 163 citadas na lista de espécies ameaçadas de extinção no mundo, a 
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Red List (Lista Vermelha de espécies), da International Union for Conservation of 

Nature (IUCN) (MITCHESON et al., 2013). 

Um dos fatores que leva a garoupa a estar ameaçada é biológico: a 

maturação sexual tardia, levando-a vulnerável à pesca por períodos longos antes de 

entrar na função reprodutiva (MITCHESSON, 2013). 

 Em conversa informal com os moradores da Praia do Góes, foi possível 

identificar alguns fatores que vêm impactando na abundância de peixes no local. A 

tainha, por exemplo, era uma espécie bastante frequente naquela localidade, 

conforme relato dos moradores mais antigos, especialmente durante os meses de 

Inverno, quando a comunidade comemorava a Festa da Tainha. Era um evento 

tradicional no Góes, que durou até 2009 e envolvia os moradores em funções como 

a observação e sinalização dos cardumes, retirada da rede do mar, distribuição e 

preparo dos peixes. Impactos na qualidade da água, gerados pela dragagem do leito 

do estuário e o tráfego de navios foram citados por três moradores como a razão 

para a diminuição dos cardumes de tainha na baía do Góes.  

Do total de entrevistados que extrai recursos do mar, 50% afirmaram ter 

aprendido técnicas de captura com parentes e amigos, e apenas 27% ensinam o 

que sabem a filhos, netos e jovens da comunidade. 

 

4.3 O uso de recursos da praia 

Além dos recursos pesqueiros, 27% (13) dos entrevistados retiram recursos 

da praia, como areia, conchas e pedras, para finalidades diversas, como artesanato, 

mas a mais comum é o uso de areia e de fragmentos de conchas para a 

pavimentação dos acessos às casas (Tabela III). Esse tipo de extração foi relatada 

por 13 entrevistados, mas foi observado o uso abundante de conchas para 

pavimentar caminhos e entradas das residências.  

 

Tabela III – Recursos da praia citados por 13 entrevistados, e seus usos. 

Recursos da praia N=13 % Usos 

Conchas  13 100% Pavimentação 

Pedras 2 15% Decoração/artesanato 

Areia 1 7% Pavimentação 
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4.4 O uso de recursos da mata 

Dos 48 entrevistados, 41 (85,47%) extraem plantas da natureza, sendo 25 

mulheres e 16 homens, que citaram 78 espécies, indicando a riqueza local, mesmo 

estando o Góes sob influências antrópicas do grande centro urbano de Santos e do 

polo industrial de Cubatão.  

As espécies citadas e as formas de extração fazem parte do CEL construído 

há muitas décadas, e passadas de avós e pais para netos e filhos, sendo que 50% 

afirmaram ter aprendido técnicas de captura com parentes e amigos, e 27% ensinam 

o que sabem a filhos, netos e jovens da comunidade.  

A maior parte dos recursos vegetais é de plantas extraídas da mata. Os 

entrevistados citaram as espécies por meio de seus nomes populares, sendo 14 

(17%) espécies mencionadas mais de cinco vezes (10%) (Figura 17).  

Na Tabela IV, seguem destacados seus nomes populares e científicos, 

famílias, origem, porcentagem e usos (alguns descritos com mais detalhes, por 

iniciativa de alguns entrevistados).  

 
 

Tabela IV – Recursos da mata citados pelos 41 entrevistados que extraem plantas na Praia do 
Góes, e seus usos. 

 
Recursos 
da mata 

Nome 
científico 

Família Origem N=41
(entr
evist
ado) 

% Usos 

Boldo Plectranthus 
barbathus 
Andrews  
Plectranthus 
neochilus 
Schltr. 

Lamiaceae Exótica 18 43,9 Medicinal (trata dor  
no estômago) 

Jaca Artocarpus 
heterophyllus
, Lam.  

Moraceae Exótica 17 41 Alimentícia 

Banana Musa (sp.) Musaceae Exótica 16 39 Alimentícia 
Erva-
cidreira 

Melissa 
oficinalis 

Lamiaceae Exótica 14 34 Medicinal e 
Alimentícia 

Coentro do 
mato 

Eryngium 
foetidum L. 

Apiaceae Nativa 9 21,9 Alimentícia (arroz 
lambe-lambe  
e  tempero de 
peixes) 

Erva-de-
Santa-
Maria 

Dysphania 
ambrosioides 
(L) Mosyakin 
& Clemants 

Amaranthaceae Nativa 9 21,9 Medicinal (ferida  
na pele, 
inflamações, 
 cólica menstrual,  
vermes e pulgas) 
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Bacupari Garcinia 
brasiliensis 
(Mart) 

Clusiaceae Nativa 8 19,5 Alimentícia 

Capim-
cidrão 

Cymbopogon 
citratus (DC) 
Stapf 

Poaceae Exótica 8 19,5 Medicinal e 
Alimentícia 

Guaco Mikania 
glomerata 
Spreng 

Asteraceae Nativa 7 17 Medicinal 

Limão  Rutaceae Exótica 7 17 Alimentícia 
Pitanga Eugenia 

uniflora L. 
Myrtaceae Nativa 7 17 Medicinal e 

Alimentícia 
Goiaba Psidium 

guajava L 
Myrtaceae Nativa 6 14,6 Medicinal e 

Alimentícia 

Picão Biddens sp.  Asteraceae Nativa 6 14,6 Medicinal 
Abacate Persea 

americana 
(Mill.) 

Lauraceae Exótica 5 12 Medicinal (trata 
pedra nos rins) e 
Alimentícia 

 

Observa-se que das 14 espécies mais citadas, 50% são nativas e 50%, exóticas. 

Estudo realizado por Voeks (1996) na Mata Atlântica da Bahia mostrou que as 

plantas medicinais são mais abundantes em áreas já perturbadas do que em áreas 

virgens da floresta, e que a flora medicinal é fundamentalmente herbácea, ervanária, 

cultivada e exótica. Moradores do Góes sabem identificar as espécies que nascem 

no meio da mata (Figuras 18 e 19). 

 
Figura 17 – plantas mais importantes expressas em % de citações para a comunidade da Praia 

do Góes (acima de 10% de citações). N = 41. 
 

 

43,9
41 39

34

21,9 21,9
19,5 19,5

17 17 17
14,6 14,6

12
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Figura 18 – morador mostra folhas de taioba, muito apreciada na alimentação caiçara. 

Crédito: Cláudio Vitor Vaz 
 

 
Figura 19 – morador mostra folha de arnica, que ele 

diz usar para tratar de feridas na pele. 
Foto: Claudio Vitor Vaz 

 
As famílias mais importantes, em termos de uso, são Lamiaceae (14,6%), 

Asteraceae (12,2%), Myrtaceae (12,2%) e Fabaceae (10%). 
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Além das 14 espécies destacadas na Tabela IV, também foram citadas de 

duas a quatro vezes as seguintes plantas, com seus nomes populares, famílias, 

porcentagem de citações e usos. (Tabela V) 

Tabela V – Espécies de plantas citadas de duas a quatro vezes pelos entrevistados. 

Recursos da 
mata 

Família N=41 % Usos 

Quebra-pedra Euphorbiaceae 4 9,7 Medicinal 
Pimenta Solanaceae 4 9,7 Alimentícia 
Laranja Rutaceae 4 9,7 Alimentícia/Medicinal 

Amora Rosaceae 4 9,7 Alimentícia/Medicinal 
Abiu Sapotaceae 3 7 Alimentícia 
Araçá Myrtaceae 3 7 Alimentícia 
Arnica Lamiaceae 3 7 Medicinal (desincha veias e trata feridas) 
Aroeira Anacardiaceae 3 7 Medicinal 
Bambu Poaceae 3 7 Alimentícia 
Cana-do-Brejo Costaceae 3 7 Medicinal 
Coco Arecaceae 3 7 Alimentícia 
Jambolão Myrtaceae 3 7 Alimentícia 
Louro Lauraceae 3 7 Alimentícia 
Manga Anacardiaceae 3 7 Alimentícia 
Maria-preta Euphorbiaceae 3 7 Medicinal 

Pariparoba Piperaceae 3 7 Medicinal 
Pinha Annonaceae 3 7 Alimentícia 
Abricó Guttiferae 2 4,8 Alimentícia 
Acerola Malpighiaceae 2 4,8 Alimentícia/Medicinal 
Alfavaca Lamiaceae 2 4,8 Alimentícia (tempero de peixe) 

Babosa Xanthorrhoeaceae 2 4,8 Medicinal 
Capim-cidrão Poaceae 2 4,8 Alimentícia/Medicinal 
Caqui Ebenaceae 2 4,8 Alimentícia 

Carqueja Asteraceae 2 4,8 Medicinal 
Carobinha Bignoniaceae 2 4,8 Alimentícia 
Citronela Poaceae 2 4,8 Medicinal/repelente 
Cravo Myrtaceae 2 4,8 Alimentícia 
Hortelã Lamiaceae 2 4,8 Alimentícia/Medicinal 
Maracujá Passifloraceae 2 4,8 Alimentícia 
Ora-pro-nobis Cactaceae 2 4,8 Alimentícia (tempero do frango) 
Poejo Lamiaceae 2 4,8 Medicinal 
Salicina Boraginaceae 2 4,8 Medicinal 
Sucupira Fabaceae 2 4,8 Medicinal 
Taioba Araceae 2 4,8 Alimentícia (refogada) 
Urucum Bixaceae 2 4,8 Alimentícia/Medicinal 
 

Na Tabela VI, constam as plantas citadas apenas uma única vez, mas que 
são importantes de serem destacadas porque revelam o CEL sobre as espécies e 
suas famílias científicas.  

Tabela VI – Espécies de plantas  citadas apenas uma vez (2%) pelos entrevistados. 
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Recursos da mata Família N=41 % Usos 
Abacaxi  Bromeliaceae 1 2 Alimentícia 
Angico  Fabaceae 1 2 Medicinal 
Anis Apiaceae 1 2 Alimentícia 
Arruda  Rutaceae 1 2 Medicinal/superstição
Barbatimão  Fabaceae 1 2 Medicinal 
Beladona  SR* 1 2 Medicinal 
Cajá-manga Anacardiaceae 1 2 Alimentícia 
Camomila  Asteraceae 1 2 Alimentícia/Medicinal 
Canela  Lauraceae 1 2 Alimentícia/Medicinal 
Carambola  Oxalidaceae 1 2 Alimentícia 
Cedro  SR 1 2 Medicinal 
Cibalena Asteraceae 1 2 Medicinal 
Cipó  SR 1 2 Artesanato 
Confrei Boraginaceae 1 2 Medicinal 
Embaúba  Urticaceae 1 2 Medicinal 
Faveiro  Fabaceae 1 2 Medicinal 
Inhame Dioscoreaceae 1 2 Alimentícia 
Melão  Cucurbitaceae 1 2 Alimentícia 
Graviola  Annonaceae 1 2 Alimentícia 
Guarantã Rutaceae 1 2 Medicinal 
Mamona  Euphorbiaceae 1 2 Alimentícia/Medicinal 
Maria-mole  SR 1 2 Medicinal 
Mexerica  Rutaceae 1 2 Alimentícia 
Pitomba  Sapindaceae 1 2 Alimentícia 
Quina  SR 1 2 Medicinal 
Sabugueiro  Adoxaceae 1 2 Medicinal 
Salsinha  Apiaceae 1 2 Alimentícia 
Sete-sangrias  Lythraceae  1 2 Medicinal 
Transagem Plantaginaceae 1 2 Medicinal 

SR – Sem Registro 

 

Apesar de não haver mais roça ou lavoura coletiva no Góes, há moradores 

que cultivam plantas em vasos ou hortas nos quintais, ou coletam frutas e folhas na 

vegetação próxima de suas casas. Mesmo com a proximidade com centros urbanos, 

comunidades caiçaras continuam adeptas da medicina popular e de preparados 

caseiros como chás ou banhos com folhas, raízes ou bulbos (BEGOSSI, HANAZAKI, 

TAMASHIRO, 2002). 

A percepção da população sobre a utilidade das plantas está relacionada a 

fatores culturais como comportamento humano e restrições sociais e econômicas 

(TOLEDO, COLANTONIO e GALETTO, 2007). São estes mesmos fatores que 

parecem influenciar a comunidade do Góes a manter o hábito de consumir recursos 

pesqueiros e vegetais de seu próprio hábitat. 

 

4.4.1 Usos aplicados às plantas medicinais e alimentícias 
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Do total de entrevistados, 35 (85%) afirmaram utilizar as folhas sob a forma 

de chás, xaropes, banhos ou emplastros de plantas cultivadas ou coletadas na mata. 

As escolhas alimentares dos indivíduos são influenciadas por diferentes 

fatores, desde a disponibilidade dos recursos ao custo para adquiri-los, além da 

conveniência, costume, religião e práticas sociais (PIMENTEL, 1989).  

A maioria dos entrevistados da Praia do Góes (63,4%) usa as plantas para 

fins alimentares e medicinais, e isso se deve a vários fatores como os já citados, 

além do isolamento da comunidade, que só chega ao bairro de Santa Cruz dos 

Navegantes por uma trilha pelo morro e à cidade de Santos por meio de barco. Já a 

porcentagem de pessoas que utiliza plantas unicamente para fins medicinais é igual 

à de pessoas que as usam para fins alimentares (68%). Os outros usos (4,2%) são 

para artesanato (cipó) e sustentação de varal de roupas (bambu).  

A combinação de restrições ecológicas e econômicas limita a gama de 

opções e cria condições que influenciam hábitos de nutrição e saúde, afinal, em 

lugares onde a comida é escassa, as pessoas comem o que está disponível 

(MESSER, 1984). Além disso, práticas medicinais tradicionais correm o risco de 

desaparecer por causa da fragilidade das relações entre idosos e jovens e quando 

este conhecimento deixa de ser transmitido oralmente (AHMED, 2016).  

 

4.4.2 Sobre resiliência, aprendizado e transmissão 

Dos entrevistados, 43% são idosos, pessoas a partir de 60 anos de idade 

(ESTATUTO DO IDOSO, 2003). As mulheres citaram mais plantas (68 espécies) do 

que os homens, que citaram 39. Mas estes resultados podem estar relacionados 

com diferentes tamanhos de amostras (para esta pesquisa, 26 entrevistados eram 

mulheres e 16, homens) (BEGOSSI et al., 2002), e ao papel de atenção aos 

cuidados com a família que as mulheres desempenham nas comunidades 

(TOLEDO, COLANTONIO e GALETTO, 2007), levando-as a desenvolver maior 

conhecimento sobre as plantas e seus usos. 

Treze (31%) afirmaram ter aprendido a identificar e extrair plantas com 

parentes próximos, e o número de moradores que considerou que passa esse 

conhecimento adiante, aos filhos, sobrinhos, netos e jovens da comunidade é de 19 

(46,35%). 
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O uso de recursos naturais por populações humanas é uma prática tradicional 

ainda comum em vários povos do mundo, sendo mais evidente nos países 

subdesenvolvidos, e tal uso é orientado por um conjunto de conhecimentos 

resultante da relação com o ambiente natural em que estão inseridas, bem como 

pelas relações sociais em que estão imersas no meio rural e/ou urbano (OLIVEIRA, 

OLIVEIRA e ANDRADE, 2010). 

Estudos indicam que, globalmente, entre 35 e 70 mil espécies de plantas são 

utilizadas para finalidades medicinais (AHMED, 2016). O CEL de diferentes regiões 

do mundo acerca de plantas medicinais está amplamente documentado (BEGOSSI, 

HANAZAKI, TAMASHIRO, 2002). Entretanto, as atuais condições de vida de 

comunidades locais comprometem que esse conhecimento chegue às futuras 

gerações (OLIVEIRA, OLIVEIRA e ANDRADE, 2010). 

As comunidades caiçaras têm experimentado processos de urbanização que 

influenciam suas relações com a biodiversidade, e fatores como o fácil acesso a 

centros urbanos, migração de populações humanas e a disponibilidade ou não de 

recursos naturais influenciam o conhecimento botânico local (GIRALDI e HAZANAKI, 

2014). 

Dessa maneira, as formas tradicionais de conhecimento tornam-se altamente 

sensíveis às relações mutáveis envolvendo as populações e sua base de recursos 

ambientais (BERKES et al., 1998). Para que este conhecimento continue existindo, é 

importante a conservação do ambiente no qual a comunidade está inserida e de 

onde as pessoas extraem as plantas (HANAZAKI et al., 2012) (Figuras 20 e 21). 

Como destacaram anteriormente autores como Stori (2010), é preciso garantir a 

transmissão do conhecimento intergeracional, sendo este um elemento importante 

na adaptatividade e resiliência no sistema socioecológico. 
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Figura 20 – idosa (in memorian) mostra cravos colhidos no quintal de sua casa. 
Crédito: Claudio Vitor Vaz. 

 
Figura 21 – antiga moradora da Praia do Góes  

segurando cravos. 
Crédito: Claudio Vitor Vaz 

 
 
 

4.4.3 Uso de plantas em outras comunidades da Mata Atlântica 

Os dados coletados na Praia do Góes sobre as plantas e seus usos se 

aproximam de registros na literatura realizados em outras comunidades da costa da 

Mata Atlântica como, por exemplo, seis estudos aqui comparados: Begossi, Leitão-

Filho e Richerson, 1993; Figueiredo, Leitão-Filho e Begossi,1997; Peroni, Begossi e 

Hanazaki, 2007; Hanazaki et al., 2012; Giraldi e Hanazaki, 2014; e Peroni et al., 
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2016. Foram selecionados os seis estudos mais relevantes que abordam os usos de 

recursos vegetais por comunidades da costa sudeste da Mata Atlântica. 

Na Tabela VII estão destacadas as mesmas 14 plantas mais citadas pelos 

entrevistados que também aparecem em seis pesquisas revisadas de modo 

comparativo. 

 

Tabela VII – As 14 plantas mais citadas (acima de 5 vezes) pelos entrevistados na Praia 
do Góes, em comparação com outros estudos na Mata Atlântica *. 

 
Plantas Família  Localidades Autores  
Abacate Lauraceae Florianópolis (SC) Peroni et al. (2016) 
Bacupari Clusiaceae Praia de Ponta Negra e 

Ilha do Araújo, Paraty 
(RJ) 

Giraldi e Hanazaki (2014) 

Banana Musaceae Litoral Norte e Sul de São 
Paulo 

Peroni, Begossi e Hanazaki 
(2007) 

Boldo Lamiaceae Baía de Sepetiba (BA) Figueiredo, Leitão-Filho e 
Begossi (1997) 

Capim-cidrão Poaceae Búzios (RJ) Begossi, Leitão-Filho e Richerson 
(1993) 

Coentro do mato Apiaceae Praia de Ponta Negra e 
Ilha do Araújo, Paraty 
(RJ) 

Giraldi e Hanazaki (2014) 

Erva-cideira Lamiaceae Baía de Sepetiba (BA) Figueiredo, Leitão-Filho e 
Begossi (1997) 

Erva-de-Santa 
Maria 

Amaranthaceae Baía de Sepetiba (BA) Figueiredo, Leitão-Filho e 
Begossi (1997) 

Goiaba Myrtaceae Baía de Sepetiba (BA) Figueiredo, Leitão-Filho e 
Begossi (1997) 

Guaco Asteraceae Imbituba (SC) Hanazaki et al. (2012) 
Jaca Moraceae Litoral Norte e Sul de São 

Paulo 
Peroni, Begossi e Hanazaki 
(2007) 

Limão Rutaceae Litoral Norte e Sul de São 
Paulo 

Peroni, Begossi e Hanazaki 
(2007) 

Picão Asteraceae Baía de Sepetiba (BA) Figueiredo, Leitão-Filho e 
Begossi (1997) 

Pitanga Myrtaceae Litoral Norte e Sul de São 
Paulo 

Peroni, Begossi e Hanazaki 
(2007) 

*Informações extraídas dos autores: Peroni et al., 2016; Giraldi e Hanazaki, 2014; Hanazaki et 
al., 2012; Peroni, Begossi e Hanazaki, 2007; Figueiredo, Leitão-Filho e Begossi,1997; e Begossi, 

Leitão-Filho e Richerson, 1993. 
 

Em estudo de revisão bibliográfica realizada pelos autores Begossi, Hanazaki 

e Tamashiro (2002), há a descrição de dados baseados em pesquisas feitas com 

449 entrevistados de 12 comunidades locais existentes desde o Sudeste do Rio de 

Janeiro até o Norte do Estado de São Paulo. Foram entrevistadas comunidades das 

seguintes localidades: Ilha de Búzios, Ilha de Vitória, Paia de Puruba, Sertão do 

Puruba, Ponta do Almada, Casa de Farinha, Picinguaba, Praia de Camburí, Praia do 
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Aventureiro, Gamboa, Praia do Calhaus e Ilha de Gipoia. Os resultados indicaram 

227 plantas medicinais (BEGOSSI, HANAZAKI, TAMASHIRO, 2002). A comparação 

destes dados com a presente pesquisa demonstra que é grande o número de 

espécies conhecido pela comunidade do Góes, pois apenas 41 pessoas citaram 78 

plantas. Erva-cidreira, boldo e erva-de-santa-maria foram as mais citadas 

(BEGOSSI, HANAZAKI, TAMASHIRO, 2002), similares aos da Praia do Góes, em 

que as três espécies aparecem entre as mais importantes (Tabela lV). 

Cerca de 40 mil pessoas vivem na região de Imbituba, onde, assim como no 

Góes, é registrada a perda gradativa de referências e espaço para a reprodução do 

modo de vida caiçara, como o deslocamento de integrantes de comunidades 

tradicionais para os centros urbanos e para outras atividades econômicas 

(HANAZAKI et al. 2012).  

Em estudo realizado nas duas comunidades da Ilha da Gamboa e em 

Calhaus (Ilha de Jaguanum), na Baía de Sepetiba, Rio de Janeiro, o abacate, o 

boldo, a erva-cidreira e a goiaba foram as plantas mais importantes em termos de 

uso (FIGUEIREDO, LEITÃO-FILHO, BEGOSSI, 1997). As mesmas espécies foram 

as principais  entre as 14 mais importantes na Praia do Góes. A descrição de seus 

usos também coincide com algumas feitas espontaneamente por 21% dos 

moradores do Góes, como, por exemplo, o uso do abacate para tratar problemas 

renais. Uma moradora do Góes rala o caroço do abacate e toma com água para 

eliminar pedras nos rins. Tanto no Góes, como em Gamboa e Calhaus, os 

entrevistados utilizam o boldo para tratar de problemas de digestão, a erva-cidreira 

para cólicas, e a folha da goiaba para diarreia.  

Em comunidades urbanas e rurais de Florianópolis (SC), foram encontradas 

101 espécies de plantas, cultivadas em 109 hortas (PERONI et al., 2016). Entre as 

plantas usadas para fins alimentares observa-se similaridade com algumas 

espécies, como banana (55%), limão (45%), goiaba (41%), laranja (39%), pitanga 

(27%) e abacate (17%).  

Em Paraty (RJ), foram entrevistados 162 indivíduos em Ponta Negra, e 94 na 

Ilha do Araújo, que citaram 134 plantas alimentícias cultivadas e extraídas: 30 

exclusivas de Ponta Negra, 27 de Araújo e 77 em ambas as comunidades (GIRALDI, 

e HANAZAKI, 2014),. As plantas mais citadas foram: banana, abacate, goiaba, jaca 

e limão, cinco espécies similares às mais citadas no Góes.  
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Baseado nos estudos citados, observa-se que as plantas, sobretudo as 

medicinais, compõem a mais diversa categoria das espécies usadas pelas 

comunidades locais, sendo a maioria usada para tratar dores, febres, problemas 

respiratórios ou gastrointestinais (BEGOSSI, HANAZAKI e TAMASHIRO, 2002). 

Na Tabela XIII, foram compilados dados referentes às plantas mais utilizadas 

na Praia do Góes para compará-los com os três estudos acima citados, realizados 

em diferentes regiões da Mata Atlântica, Baía de Sepetiba (RJ), Florianópolis (SC) e 

Paraty (RJ), com porcentagem de citações das mesmas plantas. 

 

Tabela VIII - Comparação com estudos em comunidades de Baía de Sepetiba (RJ), 
Florianópolis (SC) e Paraty (Ponta Negra e Ilha do Araújo, RJ). 

Plantas   Praia do 
Góes N = 41 

Baía de 
Sepetiba (RJ). 
N = 100 

Florianópolis 
(SC). N = 109 

Ponta 
Negra, 
Paraty (RJ) 
N = 162 

Ilha do Araújo, 
Paraty (RJ) 
N = 94 

Boldo 43,9% 48% - - - 
Jaca 41% - 2% 90% 55% 
Banana 39% - 55% 59% 60% 
Erva-cidreira 34% 59% 1% - - 
Coentro do 
mato 

21,9% - - 85% 62% 

Erva-de-Santa-
Maria 

21,9% - - - - 

Bacupari 19,5% - 1% - - 
Capim-cidrão 19,5% - - - - 
Guaco 17% - 1% - - 
Limão 17% - 45% 76% 69% 
Pitanga 17% 24% 25% - - 
Goiaba 14,6% 21% 44% - - 
Picão 14,6% 2 % - - - 
Abacate 12% 7% 16% 71% 53% 

 

Entre as cinco com maior porcentagem de citação no Góes, que são o boldo 

(43,9%), a jaca (41%), a banana (39%), a erva-cidreira (34%) e o coentro do mato 

(21,9%), vê-se que há similaridade com as espécies mais citadas em outras regiões, 

como o boldo (48%, na Baía de Sepetiba), a jaca (90% em Ponta Negra, e 55% na 

Ilha do Araújo, em Paraty, RJ) e a banana, com porcentagem parecida em 

Florianópolis (55%), Ponta Negra (59%) e Ilha do Araújo (60%) 

Em pesquisa realizada na região de Imbituba, no litoral centro-sul de Santa 

Catarina, foram registrados 218 nomes populares de plantas medicinais, a partir de 

21 entrevistas com especialistas locais, sendo que as plantas medicinais mais 
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citadas são utilizadas para tratar problemas do sistema digestório e dores e 

infecções diversas (HANAZAKI et al., 2012). 

Estudo conduzido na comunidade quilombola de Morro Seco, no município de 

Iguape, Vale do Ribeira (SP), 20 entrevistados identificaram 25 espécies, 

distribuídas em 16 famílias, sendo que as mais citadas foram Lamiaceae, com 

frequência de 24%, Asteraceae (16%) e Verbenaceae (8%) (SOUZA e GUEDES, 

2015). Observa-se similaridade em relação às duas famílias mais importantes, que 

são a Lamiaceae e a Asteraceae, e ao uso das plantas medicinais em Morro Seco, 

que são aplicadas, principalmente, no tratamento de transtornos do sistema 

gastrointestinal (34%), como dor no estômago, seguido de transtornos dos sistemas 

respiratório (22%), nervoso (18%) e geniturinário (15%) (SOUZA e GUEDES, 2015). 

Entre as espécies cultivadas para alimentação, a banana aparece como uma 

das plantas mais utilizadas, com um número de variedade de 20, nos resultados de 

entrevistas com 33 especialistas em 16 comunidades de Cananeia, Iguape, Litoral 

Sul de São Paulo (PERONI, BEGOSSI e HANAZAKI, 2007). 

Ao comparar os dados da Praia do Góes com os dos estudos acima, pode-se 

observar que o CEL sobre as plantas medicinais e alimentícias da comunidade do 

Góes é similar com as espécies utilizadas em outras comunidades existentes ao 

longo da costa da Mata Atlântica. Isso demonstra que o CEL resiste ao tempo e às 

mudanças socioambientais causadas pela expansão das atividades turísticas e 

portuárias e a proximidade com o centro urbano.   

Os atuais moradores do Góes protagonizam ações de resiliência, adaptação e 

transformação frente ao processo de urbanização e à proximidade do centro urbano 

de Santos. Entre as ações de resiliência, observa-se a manutenção do CEL no que 

diz respeito ao uso dos recursos do mar, da praia e da mata, com identificação de 

nomes populares de peixes e de plantas da mata ou hortas, assim como o uso de 

recursos da praia (conchas, areia e pedras). A adaptação vem do fato que, diante do 

quase abandono do local pelo Poder Público, há moradores que se mobilizam para 

garantir uma infraestrutura mínima para o deslocamento dentro e para fora da praia. 

A transformação pode ser observada na forma com que a comunidade combina 

conhecimentos e se auto-organiza  
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5 CONCLUSÃO 

 

Os resultados revelam os recursos naturais mais importantes para a comunidade 

da Praia do Góes e mostram que, mesmo tão próximos de um grande centro urbano, 

os moradores encontram na exploração dos recursos naturais locais maneiras de 

subsistir e suprir suas necessidades, principalmente utilizando-se de pescados e 

plantas. A Praia do Góes mantém-se conectada às origens caiçaras, mesmo diante 

das mudanças de hábitos impostas pelo meio urbano e pela atividade turística. 

Considerando-se o contexto de crescimento urbano-industrial e turístico ao redor, tal 

realidade local exemplifica a resiliência socioecológica da comunidade, que segue 

aplicando o Conhecimento Ecológico Local (CEL) no uso dos recursos naturais e na 

interação com a natureza. Com base em outros estudos realizados em comunidades 

que também habitam a Mata Atlântica, a similaridade das espécies de plantas mais 

importantes e seus usos encontrados entre diferentes trabalhos e os resultados 

registrados neste estudo, representa o CEL da comunidade estudada e o consenso 

entre este com outras comunidades caiçaras – mesmo estando em localizações 

diferenciadas e sob diferentes externalidades no modo de vida. Neste contexto, 

destaca-se a importância da garantia do território para estas comunidades que 

vivem na Costa Atlântica do País, o que possibilitará a continuidade da aplicação e 

transmissão do CEL dentro desses núcleos populacionais.  
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ANEXO I 
 

Questionário utilizado na Praia do Góes em 2016. 
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ANEXO II 
(Fotos da Praia do Góes, Verão – 2016) 

 
A PRAIA 
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POLUIÇÃO 
(falta de cuidados com o lixo e o esgoto, que corre em valas das casas para o mar) 
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O VELHO CAMINHO  
(antiga trilha usada pelos moradores para acessar Santa Cruz dos Navegantes ou 

Praia da Pouca Farinha, erodido por ressacas no dia 21 de agosto de 2016) 
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O NOVO CAMINHO 
(moradores fazem nova trilha do Góes para Santa Cruz dos Navegantes) 
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QUALIDADE DE VIDA 
(contato com a natureza, ausência de automóveis) 
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INTERAÇÕES COM A NATUREZA 
(recursos da mata e da praia) 
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ANEXO III 
Reportagens 

 
21/03/2013 07h51 - Atualizado em 21/03/2013 08h17 

Antigo paraíso, Praia do Goés, em 
Guarujá, SP, enfrenta a degradação 
Praia era deserta e usada como apoio da Fortaleza da Barra, em Guarujá. 
Água invadiu a areia, lixo apareceu e comunidade sofre com a degradação. 
Mariane Rossi Do G1 Santos 

 

Praia do Góes em Guarujá, no litoral de São Paulo (Foto: Mariane Rossi/G1) 

A Praia do Góes, escondida em meio a Mata Atlântica em Guarujá, no litoral de São Paulo, já foi rica 

em história e belezas naturais. Mas, períodos de degradação ambiental e uma ocupação desordenada 

mudaram a paisagem do lugar. A água invadiu a faixa de areia, o lixo apareceu e a comunidade 

pesqueira, que passou a morar na praia, sofre com a falta de saneamento básico, segurança e até 

problemas financeiros, sem a pesca e o turismo no local. 

 

Uma praia pequena, de águas calmas e areia branca. Essa é a Praia do Góes que pertence ao município 
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de Guarujá e que se pode ter acesso apenas por barco ou por trilha. Por isso, desde a época em que foi 

descoberta, no século XVIII, serviu como um refúgio. “Foi por volta de 1770 que aconteceu a 

construção do forte (Fortaleza da Barra). Se tem forte, tem gente que naturalmente morava do lado. O 

forte funcionou por uns 150 anos e depois ficou desativado. Mas você tem as pessoas que foram 

ficando”, explica Ivanildo Ferreira Guimarães, guia regional de turismo e articulador, histórico, cultural 

e artístico na Fortaleza da Barra. 

 

A Praia do Góes recebeu esse nome, segundo Guimarães, após a chegada dos portugueses no Brasil. 

Provavelmente, o homem que ficou com a posse da praia colocou seu sobrenome naquele pedaço de 

chão. “Quando Brás Cubas veio para cá ele trouxe aproximadamente 32 cidadãos de confiança dele. 

Com isso você tem vários sobrenomes. E quando surgiram as capitanias e outras divisões menos 

importantes, ele deu para as pessoas. Naturalmente, vai assumindo o nome da pessoa”, conta o guia. O 

local passou a servir como um ponto estratégico para os portugueses. Eles podiam avistar os piratas e 

não deixava que eles parassem na praia. “As pessoas ficavam aqui para impedir que alguém descesse e 

chegasse por terra no Forte”, afirma Guimarães. 

 

A praia, com 250 metros de extensão, passou então a ganhar habitantes, principalmente pescadores que 

viviam da venda de ostras, mariscos e peixes. Com o passar dos anos, as casas simples passaram a 

construções maiores e a ocupação passou a ser maior e desordenada. Atualmente 80 famílias moram no 

local, com cerca de 300 pessoas. 

 

Há cerca de 10 anos, as transformações na praia começaram a ser perceptíveis. Tudo o que ela 

proporcionava para a população pesqueira foi sendo perdido aos poucos. Em 2001, ainda era possível 

realizar jogos de futebol devido a extensa faixa de areia da Praia do Góes. Alguns anos depois, isso não 

era mais possível. “Há casas em cima da própria muralha do forte, casas muito próximas a areia, talvez 

porque naquele período que as pessoas fizeram as casas, a faixa de areia era maior”, disse o guia. 
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Lixo, passarela invadida pela água e praça tomada pela areia são algumas mudanças da Praia do Góes (Foto: Mariane 
Rossi/G1) 

Em 2008, Associação dos Moradores da Praia do Góes já notava a redução da faixa de areia em cerca 

de 50%.  Além disso, os proprietários das residências em frente à praia sofreram com a água que 

começou a avançar e destruir as casas. Muros tiveram que ser erguidos para conter a água. Houve 

também danos turísticos e comerciais, já que desapareceram as ostras, mariscos e guaiás, um 

caranguejo de costão rochoso muito apreciado e consumido por moradores locais. A fauna e a flora do 

local também foram afetadas. 

 

Os moradores dizem que a dragagem do Porto de Santos é o principal fator que contribui para as 

transformações na Praia do Góes. Em uma das cartas enviadas às autoridades, a Associação dizia que 

“são intensas as atividades portuárias em frente à Praia do Góes. Grandes navios cargueiros, 

contêineres, graneleiros, barcaças e batelões, sem contar os transatlânticos que todo verão aportam no 

cais de Santos. Percebemos também que a cada dia eles estão mais próximos da praia. Alguns navios, 

ao cruzar o canal em velocidade acentuada, chegam a causar danos às embarcações atracadas no píer”. 

 

A maré sempre costumava subir no final da tarde. Agora isso ocorre com mais frequência e o espaço, 

que antes era garantido para as cadeiras e para o banho de sol dos turistas, está sendo disputado por 

quem visita o local e que passar o dia na praia. 
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Morador e guia turístico Ivanildo Guimarães mostra 
pier que foi desativado (Foto: Mariane Rossi/G1) 

O guia conta que há cerca de três anos uma praça que ficava em frente a praia foi invadida pela areia. 

Uma das passarelas em que havia local para o embarque e desembarque de turistas e moradores foi 

destruída pela água e pela areia.  “A água batia por baixo e passava uma pessoa por baixo. Veio tanta 

areia que cobriu tudo, cobriu a pracinha e agora está desta forma”, disse ele. Pesquisadores da Centro 

Universitário Monte Serrat (Unimonte), de Santos, fizeram uma pesquisa na área e observaram que 

além do acúmulo de areia o grão também foi engrossando. 

 

Trilha que dá acesso a Praia do Góes 
(Foto: Mariane Rossi/G1) 

Além de guia, Ivanildo Guimarães também é morador da Praia do Góes. A comunidade o recebeu de 

braços abertos e ele, que veio do Nordeste, encontrou uma nova morada nessa praia distante do 

movimento das grandes cidades. Hoje, ele prefere levar uma vida mais pacata, proporcionando o 

conhecimento histórico e cultural na Fortaleza da Barra. Por isso, acompanhou a equipe do G1 durante 

a reportagem na Praia do Góes. Há duas trilhas que dão acesso ao local e a equipe optou em ir pelas 

pedras, entre o mar e a vasta área verde de Mata Atlântica que cobre o morro. Durante o percurso, as 

pedras são escorregadias. Entre as pedras, também há várias pessoas consumindo drogas e passando a 
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todo o momento fumando cigarros, certos de que o local não é fiscalizado e que nunca serão flagrados 

por ali. 

 

Dona Erci, uma das moradoras mais antigas da 
Praia do Góes (Foto: Mariane Rossi/G1) 

Esse cenário é comum para os moradores do Góes. Mas eles sentem saudade dos velhos tempos, em 

que a praia era considera paradisíaca e com características bem primitivas. Esse é o caso de Erci 

Barbosa, de 75 anos, que mora desde criança na Praia do Góes. Ali conheceu o marido, casou-se e teve 

nove filhos. Quando precisa sair da comunidade, geralmente quando precisa ir ao médico ou fazer 

compras, ela utiliza a barquinha para ir até Santos. Para ela isso não é um esforço. E, mesmo notando as 

mudanças na Praia do Góes e na qualidade de vida que foi afetada por conta disso, ela não pretende sair 

de lá. “Aqui é o céu”, afirma Erci. “É uma praia pequena e bonita. Dava para controlar bem, poderia ser 

um pequeno paraíso. Mas a nossa cultura de ocupar de qualquer forma e não dar importância a 

determinadas coisas faz isso. A parte visual, ambiental e de higiene está desse jeito. Nós não temos 

esgoto, é a céu aberto, caindo no mar”, disse Guimarães que adotou a praia como lar. 

 

Mesmo com o turismo em baixa, a Praia do Góes continua recebendo visitantes que buscam 

simplicidade e uma vista repleta de tranquilidade, fora do centro urbano. Os comerciantes que oferecem 

porções de carangueijo e pratos a base de peixe ainda aguardam que um dia a movimentação de turistas 

aumente para que a praia seja mais preservada, que haja desenvolvimento, mas que os avanços venham 

atrelados ao bem estar da natureza. 

 

Em nota, a Prefeitura de Guarujá afirma que a Praia do Góes, devido ao processo de dragagem do 

Porto, está com sua paisagem natural sendo modificada, acumulando areia, oriunda do processo de 

retirada da areia do fundo do mar. Sendo assim, a Prefeitura entregou um laudo ao Ministério Público 

Federal pedindo providências por parte da CODESP e aguarda a definição do órgão. Este processo 

causou a queda do antigo píer de atração do local. Já em relação à coleta de lixo, a Prefeitura afirma que 

a Praia do Góes, devido seu difícil acesso, tem sua operação realizada por meio de embarcações, que 

vão ao local para recolher o lixo dos moradores. Nesta sexta-feira (22), uma equipe da Prefeitura de 
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Guarujá vai ao local, a convite da associação de moradores, para um encontro e discutir assuntos do 

local. Em relação aos usuários de drogas e ao esgoto, a Prefeitura de Guarujá acionará a Polícia Militar 

e a Sabesp, para tomar suas devidas providências, respectivamente. 

 

Mar traz muitas conchas para a Praia do Góes, em Guarujá (Foto: Mariane Rossi/G1) 
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Edição de A Tribuna, de 23 de agosto de 2016 
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Edição de A Tribuna, de 14 de setembro de 2016 
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Edição de A Tribuna, de 14 de setembro de 2016 

 


